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Pode ser chato para muita gente,
masSilviaNogueiraPiresadorafa-

zer.Desdepequena,elajáarrumavaos
armáriosbagunçadosdasamigas-ese-
paravaasroupasporcoreporestação
do ano. Formada em comunicação vi-
sual,Silviadeixouadecoração,áreaem
queatuoupor25anos,paraganhardi-
nheiro colocando a vida alheia em or-
dem. Abriu a empresa Sem Bagunça
(8283-0077 ou sembagunca.sil@uol.
com.br),quefazumpoucodetudopor
quemnãotemtempo(ouvontade)pa-
racuidardecasa.

Silvia começou pelos armários. “Se
fosseemoutraépoca,diriamqueéservi-
çodeempregada,masasmulheresnão
têmnemtempoparaensiná-las”,justifi-
ca.Agora,preparaatéenxovaisecoor-
denamudançasdefamíliasemapuros.
Sua cliente Luciana Arcanzeli, de 35
anos,éumadelas.Grávidadeoitome-

seseprestesasemudar,elafoisocorri-
daporSilvia.”Euestavafisicamentelimi-
tadaeelaresolveuaminhavida”,conta.

NacasanovadeLuciana,Silviaorga-
nizouosarmáriosdobebê,hojecom10
dias,delaedomarido,quetrabalhafora
odiatodo.“Ah!Eelatambémarrumoua
despensa”,lembraacliente.

Silviatrabalhaaoladodeumaassis-
tente.“Masapartemaisdifícil,comoor-

ganizarumalouçaria,ficacomigo”,ex-
plica a ex-decoradora, que também já
foichamadaparaajudararquitetosade-
senhararmárioseensinarempregadas
domésticasaorganizar–tudopela“ne-
cessidadedemercado”.“Amulhermo-
dernanãoaprendemaisessetipodecoi-
sa.”ElacobraR$60porhoraeotraba-
lhopodelevaraté15dias,dependendo
dotamanhodabagunça.

SERVIÇO
Suavidaéuma
bagunça?
Eladáumjeito

CABELEIREIRO

AosomdastesourasedosCDs
OcabeleireiroRicardoCassolari,do

salãoL’AutreFemme(RuaAraça-
ri,174,JardimEuropa;3168-6333),não
conseguetrabalhar em silêncio.Ele só
cortacabelosouvindomúsica.Dolado
desuacadeira,eletemàdisposição500
CDs de ritmos variados. “Ela ajuda a
equilibrarmeuestadoemocional”,con-
ta.UmintuitivoCassolarirevelaque,por
vezes,até selecionaumatrilha sonora
especialparaseusclientes. “A energia
dapessoapedeumacançãoemespe-
cial.” Essa mania começou em 1991,
quandoCassolaridescobriuonewage.
“Euestavaemumafaseruim”,confes-
sa.Problemasnafamíliaenotrabalhoo
deixavamestressado.Pararelaxar,oca-
beleireiro apostava em CDs do ritmo
tranqüilo.Sóqueaserenidadechegou
em um limite. “Comecei a me sentir
meiomortoetroqueiatrilhaparaumro-
ck”, diz. Ele garante que não funciona
comiPod, pois o ritual de mudança de
CDs não se limita às músicas. “A capa
tambéminfluenciaomomento.”

Osalmoçosdo CaféAprendiz (RuaBelmiroBraga, 186,Vila
Madalena;3819-1035),sempreservidos às12h, foram

excepcionalmentealterado ontemparaàs13h15.Omotivo foi
avisitada primeira-damanorte-americana,LauraBush,ao
local –nenhuma novidadeparaquemacompanhouas notícias
sobreavindado presidentedosEstadosUnidosaSãoPaulo.
Mas,quemfaz partedomailingdo restauranterecebeuquarta-
feiraume-mail comumtoque demistérioavisandosobreapos-
tergaçãodohorário: “Queridosamigoseclientes,pormotivode
visitaprotocolar internacional, aguardamosvocêsparaonosso
almoçodestasexta-feira apartirdas 13h15.Agradecemossua
compreensão.”Deacordo comaassessoriado Aprendiz,a
divulgaçãodoevento foiproibida.Daí, tamanha“cerimônia”
nahoraderedigiramensagem.Seráque funcionou?Alguémaí
nãosacouoqueoe-mailqueriadizer?

Ascaixasdealfajores argentinosHavannaestãoempromo-
çãonoestandedoShoppingVilla-Lobos.Mas, logoemsegui-

da,osatendentesavisam quetamanhagenerosidade
temumaexplicação: falta apenasumasemana
paraoprazodevalidade expirar.Opre-
çodacaixinhadeseisunida-
descaideR$22paraR$
16.Adoisdiasdo venci-
mento,odescontoéainda
maior.O valorvaiparaR$
14.O curiosoéqueestace-
natemserepetido comfre-
qüênciapor lá.Estádifícil
comprarumacaixaquepossa
sersaboreadacomcalma.

Onome artístico dele é Fábio Shin.
Aprendeu a desenhar mangás

aos5anose,aos11,jáfaziatirinhaspara
jornaisdebairro.Maistarde,tornou-seo
primeiroprofessordaartenobairroda
Liberdade,aoabriraescolaJapanSun-
set (www.fabioshin.com e9292-3937)
em1996.OcurrículodeShinénotório-
aindamaisporque,comosevênafoto
acima,ele não édescendente de japo-
nês. “Tenho antepassados portugue-
seseespanhóis”,conta.“Meuspaisdi-
ziamqueeutinhanascidoemfamíliaer-
rada”,brinca.

Parasatisfazerosdesejosdofilho,o

casal percorreu a Cidade atrás de um
cursoespecializado.Comonãoachou,o
jeitofoimatricularShinemumcursode
desenho tradicional. “Fui aprendendo
porcontaprópria”, lembra.“Ficavaxe-
retandolivrosdemangánaslivrarias.”

Hoje,Shintambémofereceaulasnos
bairrosdeVilaFormosa,FreguesiadoÓ
eVilaCarrão,alémdascidadesdeOsas-
coeSorocaba.Amatriz,fundadanaLi-
berdade,mudaráparaaRuaTutóia,na
VilaMariana. No total, aSunset Japan
tem145alunosentre7e64anos.“Olha
queengraçado:amaiorianãoédescen-
dentedejaponês”,afirmaShin.Ocurso

deumaauladeduashorasporsemana
custaR$65.

Comopassardosanos,omangáse
difundiunaculturabrasileiraeShinpre-
cisouapostaremalgodiferenciado.Foi
aíqueelesededicouaonikayou-carica-
turasemformatodemangá.Em1998,o
desenhistafoiaumshoppingparapro-
mover a novidade. “O público do local
adorouehouveamaiorcomoção.”Aba-
gunça foi tanto que os seguranças do
shopping tiveram de pedir para que
Shin se retirasse. Ficou curioso? Dê
umaolhadanomeunikayouaíemci-
madapágina.

ApraçanobairrodeSanto
Amaroprestaumahome-

nagemaumdosmaiores líde-
resdacomunidade judaico-bra-
sileira.LeonFeffer nasceuna
cidadedeRovne,Rússia.Che-
gouaoBrasil em1920.Foicôn-
sul-geralhonorário de IsraelemSãoPaulo; fundadorepresidente
daAssociação Brasileira“AHebraica”deSãoPaulo; daFedera-
ção Israelita doEstadodeSãoPaulo; presidentedoConselhoda
SociedadeBeneficente IsraelitaBrasileiraHospitalarAlbert
Einstein;daSociedade BrasileiraRenascença.Morreuem1999.
Fonte:www.dicionarioderuas.com.br
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Traçando São Paulo

No meio do caminho tinha um
cone. Tinha um cone no meio

do caminho. Para solucionar o pro-
blema, agentes das subprefeituras
retiraram os cones irregulares usa-
dos por empresas de valet. Na hora
da apreensão, os fiscais entregam
uma guia para os responsáveis e le-
vam os cones para os galpões das
subprefeituras.Cadaregional temo
seu depósito. A de Pinheiros, por
abrangerbairroscomgrandequanti-
dade de barzinhos, é a que mais
apreendeucones–cercade140.

Os proprietários podem reavê-

los, mas haja dor de cabeça. É preci-
socompareceràsubprefeituraepa-
gar uma multa de R$ 166,96, mais a
diária (R$ 1,15 por peça) e o valor da
condução(R$1,90).Comoopreçoé
salgado, fica mais barato comprar
conesnovos.Seem30diasnãohou-
ver qualquer manifestação dospro-
prietários, todo o material é doado
paraentidades cadastradas.Éoque
geralmente acontece. Antigamen-
te,eramfeitosleilõescomasapreen-
sões,masmuitasvezesodinheiroar-
recadadonãocobriaogastocomos
eventos.

MARCELO
DUARTE
Autorda série de livros
O Guia dos Curiosos

Comoumaidéia tãosimples–e tão
genial–demoroutantoparasurgir?
Otoquedoqueijodeixaosalgadinho
muitomaisapetitoso.Lembraumpão
dequeijocrocante.R$26oquilo.

Niels Andreas/AE

Semolhinhospuxados

Vidal Cavalcante/AE

Oqueéfeitocomoscones
irregularesdaCidade?

OverdadeirosobrenomedeFábio
éPontesRamonSelin.Shinéum
apelidocarinhosodadoporum
amigoquevemdoideogramajapo-
nêsKokoro.Significa“sentimen-
todocoração”.“Elemechamava
assim,poisexpressomuitomeus
sentimentosquandodesenho”,
explica.“Dáparaver,pelosmeus
traços,seestoufelizoutriste.”

PERGUNTACURIOSA

José Luis da Conceição/AE

Ricardo Cassolari seleciona uma trilha sonora especial para cada cliente

A ex-decoradora Silvia Nogueira sempre gostou de arrumar armários

Quermatarsuacuriocidade?
Mandeseuemailparaocurioso@jt.com.br

MANGÁS
Sérgio Castro/AE

Achadospaulistanos
Biscoito de polvilho com parmesão
PadariaSantaMarta,RuaHeitorPenteado, 1.057, 3865-2432

ELECARREGAO
CORAÇÃONONOME

Este é o galpão de material apreendido da Subprefeitura de Pinheiros

Descendente de europeus, Fábio Shin começou a desenhar mangás aos 5 anos. Mais tarde, tornou-se o primeiro professor da arte no bairro da Liberdade

PraçaLeonFeffer
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